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Resumo: A tendência da subida do nível do mar (SNM), atual e futura, ameaça as áreas costeiras e as 
comunidades que nelas residem, colocando áreas sensíveis no ponto de vista natural e urbano em risco. Nas 
metodologias de avaliação de risco a perigos naturais, a vulnerabilidade social é umas das componentes, muitas 
vezes omissa ou abordada de forma inadequada, atribuindo uma vulnerabilidade pouco caracterizadora das 
suas várias dimensões. Neste artigo foi realizada uma avaliação da vulnerabilidade social (VS) à SMN em 
Portugal continental, que considera as componentes de criticidade (características dos indivíduos e do contexto 
familiar e habitacional) e capacidade de suporte (cobertura por redes, equipamentos e serviços que têm uma 
intervenção durante e após os eventos). A criticidade foi avaliada com recurso aos censos de 2021 para uma 
análise mais atual das condições socioeconómicas e características demográficas da população exposta. A 
preparação dos dados de entrada para avaliação da capacidade de suporte requereu procedimentos de análise 
geográfica que representam distâncias-tempo ou graus de cobertura pelos vários elementos considerados, de 52 
municípios. Em ambas as componentes, a expressão é feita ao nível da subsecção estatística, incluindo uma faixa 
de 1 km da linha de costa, de modo a abranger toda a população atual e futuramente exposta. Os dados 
normalizados pelo Z-Score foram modelados por Análise de Componentes Principais (ACP), tendo sido obtido 
um total de oito componentes principais que representam, pela criticidade, características como a idade e 
alojamento, a empregabilidade e as qualificações académicas, entre outras. Do lado da capacidade de suporte, 
as duas componentes principais exprimem cartograficamente as infraestruturas públicas e privadas, e 
equipamentos coletivos destinados a apoiar as comunidades e as suas atividades, observando-se o grande 
contraste entre áreas densamente populosas e não populosas. Este estudo permitiu identificar áreas críticas em 
que a população está mais propensa a ter dificuldades em reagir e adaptar às condições adversas; cruzando esta 
informação com o perigo da SNM, obter-se-á um risco que engloba as condições da população, sendo um 
elemento de grande relevância para os planos e gestão do ordenamento e proteção civil, quer seja no presente 
ou a médio e longo prazo. 
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